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Os conMrvadomaaportugue'

nos e os republicanos «em theo-

ria»7 _acousnm-nos vastas i vezes

de -faltn (le homensn. Esta. sup-

postn «faltam serve para. os pri-.
~

meiros de demonstrarem empu-i-

eu ilnirrenlisnçào nn pratica dos

edeaes democraticos; e para os

segundos de motivo no seu afins-

tamento Cut politica activa. do

partido republica-tuo portuguez.

Isto é, uns combatendo a. demo-

cracia, outros aceitando-n, coinci-

dem todos ¡fnm ponto de prova ,

da sua impossibilidade presente,

e da sua. diÍlieulduile futura.

Não nelmm eondemnnveis já.

os edeaes republicanos como d'au-

tes, não os tomam por impossi-

veis na. applieação como ha. pou-

co ainda., mas o que não veem é

quem seja capaz de os manejar

no laboratorio governntim para

produzirem resultzuloa eiiicnzes

com a mesma perieiu com que o

eliinzieo, outrora :recusado tmn-

hem do eherlntào, maneju os eum-

ponontes nn formaçao dos corpos.

Uru dãqui resultam logo ;i

vista (luas cousas: ~- primeira.,

que é extraordinnrio o nosso pro-

gresso politico: segunda, que hn!

entre nos um fraco, onde eonmr-

rem os ataques gomes dos '.L'l\t^'.'-

Bitl'ion, que é necessario e urgen-

te bnrrienr.

Toda. n gente sahc n'este pair.

qual em o estado (lo partido re-

publicano portugnez hu. cinco p

annos apenas. Nós, os que então i

professnvamos a sublime doutri-

na da liberdade radical, cremoso

' objecto dos dos icns e mmmo das

zonibarins da. iminensn maioria.

(ln nação, que nos (rinunnva uto-

pistas e doidos porque. . . que-

riamos a Republica. Eu sei até

de luctns intestinais de familias,

onde um dos membros cru. atu-

carlo rudemcnte pelas suas opi-

niões rain rates, nleunhnãas de in-

sensutas; e hoje vejo_ «sem pas-

mo› porque conheço a evolução

natural das cousas, que esses nn-

tigos republicanophohos se con-

verterum n'uus ardentes republi-

canophilos.

w' Clei'lullntim

UIA NOITE NOS WSQUES

E I l

No mesmo lnstanta. a barraca encheu-

se d'uma viva luz, e Bernardo Hartzog que

amu ao pé da porta, viu todo o ?alle ll-

“lnminndo, rom os seus pinheiros innume-

' ”wish-unidos no der-,live das montanhas

à semelhança da herva dos campos, os seus

rocha-ior- orguendo-so do ahysmo, a tor-

_ rente das aguas qñasi a perder-sn de vis-

. la, rolando as ondas nas pedras do barran-

co. e as torres da Nideek levantadas a

' quinhentos pés do solo.

   

. Depois ais trevas avultaram. Tinham

passado o primeiro rclzunpago. Ao mesmo
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A Republicn, não obstante a trio. e da Republica. Isto é, não 1'mundo todos, reconhecendo o

desgraça do paiz, assolado pelos

. bandos torpes da monarehia, mor-

tá ein' Heslnmha tristemcnte e

abalada em França pelas conju-

rações realistas, añigurava-se ír-

\ renlisnrel nos portuguezes.

' Depoismudou a scene.. A sua.

consoliilução lá fora, n paz, u.

prosperidade e o engrandecimen-

to que levou aos povos que por

ella se &nwernmn; :t *npidez com

que a. agita- ;zio revolucionnria .se

enraizou na ltnlin, na Noruega,

nu Allcuunihn e nn Russia; os

erros repetidos dos nossos gover-

nos e partiilosrenlengos, n ener-

gia. e teimosia. (l'uns poucos de

homens sinceros, convictos e tra.-

l›:ilhnilores, impriniirnm uma

r grande força no. partido republi-

  

, enno de Portugal, que se nlastrou l

I po ' n. unção inteira, impondo-se

l (le forum tailao eonser nntismo,

que o obrigou n :receitar por pra-

ticas, por sensntns, por bons as

nossas aspirações, ¡encurrnlan-

i (lo~o», (le braço (lucio com aquel-

les que, um tanto intelligentes

mais assaz'. commodistns, d'mites

tem chefes, nem' os quer nem

d'elles necessitaeüi, n7isso que

os monarehieos julgam pessimo,

está precisamente uma enorme

(lill'erençn entre a. politica repu-

_ blioana. e a. politica iminarcliieu. i

Esta não pode viver sem a abdi-f brecha por onde n monarehin p Um d-cwls “awe“. m... 1 dm eu.“
\ L eu i. i q l n c -\°

w ros, cujos trabalhos na India. no Egy-

' pio, eu¡ Bahylonm e em lioma, o orn-

enção da consciencia., nquelln só

*pode avançar impellida por um

i julgamento e pensar liberrimos.

A monarcllia, com n liberilu- i

(de individual, com n manifesta-

Íção ampla. (lo intimo pensar, é

' um nbsm'do; ;t Republiczi com o

contrario é outro, senão maior

absurdo.

A t 'ntadu de Lourenço Mar-

ques, a Sztlnnnmcadn, e qnt-jun-

! (los negocios ruinosos pnrn o

puiz representam n sã e genuína

. politico. monarchícz; n queda de

Mne-Mztlion, (le Bruglie Fourton,

  

w.. v-- *,_7 -_»_7. ,

e correliginnzn'io e sympathicri amigo, o

Numero avulso
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Ímerito (le onda um mas nffastnn-

g (lo do caminho serenumonte, apur-

i te contemplações (le qualquer

especie, as nullirlanles exigentes

e os ineptos presumpçosos.

Feito isso estará tapadn a ,

 

pretende ont nr. U

(No.

w“..-

DlSCUFiSO

Gostommente damos lugar ao ex-

tracto do discurso do nosso distincto

 

sr. dr. Alves da Veiga, proferido nn P

noite de ü do corrente, no Sill'lill lit-

ternrio e nnnirnl, que se rralisou no

salão do thrutrn do Prinripr' Heli/,f

com o intuito de inaugurar o-Gre-

mio Familiar Instrnctiro do Porto. _

O discurso doinsigue democrata

 

(lo FieyeÍnoi, (ic Duelerc, em

França, representem n sã e. genui-

nu politica, republicana.. i

Aeolá manda sempre n. von~

de omnipotente d'nm chcfnj- aqui

é a razão que determine. Portan-

to; o_partído republicano portu-

l 

republicanos e hoje se aeobertam

com 'nrios mentos transparente¡

por vergonha (le se chamar mo-

nnrehieos. no ultimo reducto da

questao pessoal. .

Os factos (lesnppareceram, fi- ¡

í cnrum os homens. Os principios

à republicanos não se contestum já,

i contestam-se os individuos que

A os hão (le nppli zur. :Tendes rn- W

Mão” dizem-nos os inimigos, po-

rém não tendes instrumentos.

O argumento, \'ê-se, é frugi- '

1 lissiino. No ponto easeneinl estão

ielles mortos; nnnlysemos; pois?

 

l

Í pertencia. lhes merece.

l T** ' . v - '

p I\no o \onlnile que o partido

l republicano tenhu falta. de tulen›

v tos. Não tem, é certo, homens

ttlllhilill vergonha. dc SC chamar à guth não careca de chefes, por-

_ nnsirçuf es.

o ponto seeniulnrio que tanta im- '

E que lhe são prejudieines, nem de

!talentos porque os possuem e

bem brilhantes; carece rodovia

(le abaixar as inediocridudos a.

que don \'óo por um erro impres-

cindível em todos os partidos

E esse o «lado fraco), quo

eonvem barrienr. A peunhn um'

que se apoiam uns individuos ,

ineptos, cujos serviços aliás reco-

nhecemos, (leve ser cortada com

a maxima izircvidmle. A gratidão

pelos seus serviços nào pode ehe-

p gar até :i admissão tneitu pelos

seus malefícios. Deixemos-ims ir

até onde podem ir e n'esso ponto

,faiçmnos-los parar. Acima. de tu-

do e (le todos estão os interesses

gomes.

 

:neorrentndos por principios (lc

'disciplina e autoritarismo n um

ehci'e cspnventoso, que manda po-

de e quer; mas tem homens in-

'telligcntes, energicos, honrados,

à \'iris, resolvidos a não dobrar a

icerviz perante uma. individuali-

i dude qualquer e e proceder uni-

I
I eamcnte 'segundo os dictnmes du.

sua. consciencia. _em bem da Pa-

i_w

' tempo. pareceuJI-o distinguir tambem uma

hgura dobrada sobre si momm no fundo

da barraca, mas sem poder bem distinguir

o que tosa.

Sobre o torto caiam então as primei-

ra¡ gotas da chuva. Christiano mandei¡

um cavaco, e vendo o sr. Bernardo com

os dedos pregador. ao rebordo da cama.

palido e banlmdo em suor, disse-lho:

_Que é que tem, sr. Bernardo 'i

Mas elln sem responder apontou com

o indo¡ para a figura perdida na sombra :

era uma velha. _mas tao velha. tão tange-

linda. com o nariz tão aduncu, com as

tacos tio caudas. os dedos umgros as per- 5

nas tão deheis, ue se diria Ser uma co~

fuja depinada. ' inha. apenas sobre a nuca

- uma po mas madeixa do @bailes pardos.

l o resto ii .cabeça era calvo como um ovo.

Era cega, a a .expressao da sua fronte de- .

nunriziva um sonhar sem fim.

l Voltando-se no vero gesto de Bernar-

do Hortzog, disse simplesmente :

Passados quatro nnnos (le es~ w

i "1"": "'--r'i'l'z 1'; ': - , . ..

i “latim“ OM( L (u mu “ H“ “nl“ 1 th'llltfílçill), e US DUVUS que (luLNmn- se

foi uma lição seientilicn, à qual a invi~

ctn cidade provou a sua sympathia em

numerosos e ardentes applausos que

lhe consagrou.

S. ex!, alem de adrngar os inte-

resses iliis 'c'izissos opcrurizis. de coni-

linter :1 desimrildmle humana, do pe- 1

dir a ililllhãf) «ln inslrnrção publica.,

faltou sobre outros :issumptosde 'ramal l_

importancia. "

Eis o extracto:

O orador l“,Illliá'Çiiil por mnxidernr

as (lillirnlilnles «pin sentia em l'nllnrl

perante inn :million-io tz'io nunm-oso e

(lamas rnju IlIÍ'ilt'Cl'lPI/,Zl de scnlnnentns

o obrigaram l'llllliL'lll :l urna¡ extrema g

delicadeza de (.'Xpã'i'^~'$7›:*›'. ,

Disse que :ate-citam o enrargo de

ir àquelln reunião, :i convite do Gre-

.mio Familiar instrueiivo, iinpellido

pela paixão ardente, irresistível, que

o levam sempre a saudar todas as

nn¡nilest:n;ões da vida que traduzem a

lei do progresso.

Que o espirito do homem apaixo-

inmlo pelo ideal da justiça se «eutia '

lunn n'aquelln reunião de cidadãos np-

prnximndozs pelo grande e salutar pen-

samento da Instrucç'io.

Em nome da patria, d'esta patria¡

gloriosa, :i qual dirigiu lerantudoselo-

gios, .mudava (S promotores da sym-

 

plenilor, é tempo (los homens in-

" telligentes, dignos,

convictos do partido republicano

se umreur estreitamente sem vai-

¡ dades' pessoaes, sem questões pro- '

prins e irritante-.s, com abnegação

de pequeninos interesses, para

Itruçnrem uma linha definida de

Í Conrlueta, considerando e esti-

mi

- Ah! é a velha. Hermcngarda. :1 an-

tiga bruxa das legendas. Espera morrer

quando n amigitorre :e precipitar no ahys-

mo.. .

Bernardo. attouito, encarou o quuarc;

este não parecia esaar zombando pelo con-

trario. estava todo serio.

- Ent o. foz ella, estara cuçoar comi-

go Christiano i

Caçoar l Ora essa! É isto que eu digo.

sem tirar nem pôr. Assim como aestá ven-

do eua velha sabe tudu ; vila é o esprlto .

_das rulnas...1á \'i\ia no tempo dos antigas

' senhores d'esses Castilhos_

I Bernardo Rertzog quasi perdia de iodo

_ a cabeça. ' v

1 - Has tu não_ sabes decerto. disso elle.

que o castello do Nideck está dumoido h¡

mais do mil anne¡ l..

P01¡ bem.. quando' o tivesse sido hn

dois mil, (ez o sequme, que imp 'rm-'a ? Se

ella é o espirito ea¡ minas¡ Bru-emo e oito

nunes que il' rmengarã: ha?, comsigo ever

 

A

energicos, l

pnthica sociedade, que se inauguram

l ;di de um mod.) ulnro, hein Llilterente

das associações jesuitiras que aproxjei-

:tam as trevas para melhor conspira-

lrem ctntru a elvilisaçío e progresso

I dos puros.

l Mostrou a importancia da instruc-

pelas translormuçües historiras

das sociedades humanas.

Na antiguidade as grandes leis da

m

es'lirito. que era. d'antes da Velho. Edith

d' slach.

- Tu acredltas u'isso i

- Se acredito ! Isto é. tão eertn, sr.

Bornnrdu. como o sol appnrecer dentro em

i h'ez horas. A morte e a noite. .. A vida e o

dia. Depois da noite vem o dia, depuis do

dia vem s noite, e assim surcessivnmente.

E o ao! é a alma da. noturna, a glande

alma. e as ostmllas brilham na noite, e re-

rivem semp e. I _

Berrini'. o lisrtzog nao disse nem mais

uma pa'avra. mas levantando por-se a olhar

learn desconfiança para a vellm, sentada ao

- fundo da barrar: eu¡ um nicho curada na

cha. Por rima d'ostu esroiidrijo viu elle

então umas escripiurw grossvirns re,pr-

sonmndo tres arvores entrelaçadas, o que

formava uma esperiu d coroa, e mais abai-

xo tres sapos esculpidos no granito.

. _Tres amores sao :is armas dos Tri-

¡ boques (Trageuouciml ; tres sir-.'35 as nr-

* mas; !runs :mro rnigimi.

  

PREÇO uns PUBLICAÇÕES

operadas á custa d'ellzi na organisação .

 

:innruirMs: nda linha allrs.

No corpo do jornal“: cada linhaüin's. °

no rs.

ministração-»rua Direita. ',

 

consciencia indiriduai eram supplnn-

tados pelo direito social, com os seus

privilegios, com as 'suas restricsções

de familias o de castas. ,

Havia elasses que não tinham fz»

niiliu, nem patria, nem propriedmle,

4_:[]pl'llllilli\$ pela tyranuiu dos grandes,

' que lhes pagaram os seus relevantes

serviços com :is suis perseguições.

dor traçou Iargnmmte.

A desigualdade em, portanto, o

principio juridico fnntlnment'd. sobre

_que pousara a constituirão intima das

sociedades antigas. As Custas, n tyrau-

nia a exploração do homem pelo ho-'\

mem, o desprezo da mulher, da fami-_

lia e da consciencia, o direito consu-

bstanciado na força e acima de tudo

isto a religião com cssacritieios liu~

manos para applacarem a colera dos

deuses, tal era a synthese das ideias

que constituíam a essencia da vida so-

cial nos povos antigos.

Os tempos modernos caracterisam-

se pelo sentimento energico, funda-

mental, da egualducle, que e a aspira-

~ção ardente de todos os espiritos ge-

nerosos. aspiração uniiersal e perina-

nente como a rontude do homem.

D'uste sentimento derivam todas as

instituições politicas e sociaes, todos

os sentiuiuitos e aspirações da alma

humnum _

Esta grande revolução no modo

de ser das sociedades modernas é obra

da instruução, verdadeira redemPtora

do genero humano.

Se antigamente o homem valia' pe-

lo nascimento, pela força e pela r¡-

Ipnezu, hoje vale pelo talento e'pela

iinpnnhuui pelos seus exercitos e ge-

neraes, hoje tiram a sua força (los

trabalhadores, dos sahios, dos philo-

sophos, dos poetas, dos artistas e do

todos os que prowram realisar algum

progresso.

0 orador comparou em seguida a'

Suissa com a Tur( uia_e mostrou como

aquella, apesar a sua 'inferioridade

geogrnphica, éincompararelmente mais

imp:_›rtunte do que esta, justamente

por causa da sua explendidueirilim-

ção, que :i torna respeitada em todoo

mundo, mereceudoas Suas instlttüções

serem tomadas para modelo e os seus

usos e costumes admirados 'pela sua

simplicidade e porem.

Heteriu-se no grande numero de

1escolas que existem u'este pequeno

paiz, onde inclusive os pastores tra-

balham 'nas obras mais delicadas da

industria humana, nos relogios. A

Turquia. 'apesar da sua grandeza gen-

graphicn e cxizelleneia do territorio

que o orador descreveu evocando as

saudosns tradições da antiga eirilisn-

çãohelleuica ?que lhe andam vincula-

das, não tem no mundo :i imporhmcia

de um grande pai! por causa da in-

Imagxna-se :i suipreza d: Velho rhro~

nisto ; à snrpleza surredou .1 enbiçai

- ElS ahi _o monumento mais antigo

da raça tranca nas Calhas. pensnvn cl e. o.

essa Velha assemelha se a nlgnvnm mlnln

destronada. ahi osquerida pulos seoulos.

Mas como transportar o nicho 'z'

' E tir-.ou a pensar.

Ouviu-se ent o. ao fundo do hesqne. n

passo rapido d'un¡ rebanho do gado matado

e surdos magicas. A chuva rcdohmva; os

relampagns como um bando dv ares a'u

gentwlas nas trevas, s¡n~red¡am~se in:: :ms

outros. o o oshimpido do trovão ru'pí'llll-.NP

comum furorespauloso. '

 (Continua).
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tracção.

l-'altou da classe opararia, das suas

necessidades, aspirações e ,protestos,

dizendo quenada conseguiria emquan-

ao naopossuisse a instrucção e a mo~

ralidadc necessaria para bem comple-

bcntlcrun o seu destino erealisal-o_

dignamente.

-Comparon a acção do Estado no

desenvolvimento da instruccño nacio-

nal com a acção individual, concluin-

do ,que esta e mais impomanle e le

cunda quando stenndada pela associa-

ção, como succcdc na Belgica, Suissa

43 Estados Unidos da America, povoa-

dos de escolas e ,bibliotbocas popula-

.res organisadas a custa da iniciativa

:popular.

A-associação é um dos poderes

mais rev'olucionartos das sociedades

modernas, assignalada a face de todos

«as continentes por. monumentos im-

»tmorredouros Mas ittãu é. so nas obras

.materiaes que se manifestam as van-

tagens 'ão principio associativo; tam-

bem na scamcia, na economia e na

msn-unção se manifestam pela funda-

ção de escolas, organisação de biblio-

thecas, jmblicaçao de jornaes e desen-

volvimento, por todas ao formas, da

l etlutxtolto popular.

.O orador referiu-se, com .elogio,

às st'tciedadcs de lnstrucçao ve de Garo-

grapbta, ultinnuncnte organisadas n'es-

ta cidade. Porém notou que não ti-

nham caracter popular, não sendo por

isso proprias para dimindirem a ins-

_trucção no «cio da classe operaria.

_ Depois vle muitas outras conside-

z rações, que não .podemos aqui resu-

mir, tendentesm ;pôr em relevo ›a

grandeza 'do trabalho 'e a necessidade

urgente de levantar o nivel intellectual

dos homens que a elle se dedicam,

terminou coma saudação*apaixonada

aos fundadores .do gremio fanuliare

instructiVo do ['ortp, por cuja prospe-

ridade faz sinceros 'e eardentes votos.

--_--*--__. .

.BES NON VERBÀ fel

-Não ha reforma politica.

religiosa ou social. que nos›

v »SOS avós .não fossem obrigados

. a conquistarde seculo para

saulo. a preço do seu sangue,

pela:.inmrrcirõn.

notório¡ do I'oro-Euymio Sur..

:De ha muito que ,passou operio-

-udo destinado :i propaganda, :i evange-

llisação dos sacratissimos jn'incipios do

credo democratico, _que se consubstan-

cia [festa triologia sublime~: Liber-

.dade, Igualdade e Fraternidade.

Perante 'a desorganisação mental,

da falta de ideias ou de principios de-

finidos que seaotamnos velhos eran-

.çosos partidos pSeudo-libet'aes, é

mister que o grande .partido do ,povo

se adirme por actos de verdadeira

inergia ,que mostre ,que não o um par-

tido de declamadores estereis e gue

-na .ocasião opportuna'tambem saberá

proceder cotifortne as circuuStancias o

exigirem.

:Ser rcvolucionario, primeiro deu:

qro dos limites da chamada llêgílll'lll-le

existente, e depois, quando esgotados

todos os reutirsos, ser entao revolu-

'eiomrio na barricada que e, no tim

de contas, para onde os conservadores

»impellem os republicanos, excluindo-os

systematimmente dos cadernosno re-

censeamento privapdo-os, assim, de

exercerem os seus direitos politicos,

pondo-os quasi fora da_ lei como se

.fossem réprohos ou facmeras.

 

veto absoluto querem tudo isto substi-

'tuido pela Democmcia pura, sem am-

bages nem ficções! '

Hoje queremos mais alguma cousa

do que as reformas fontiStas, e como

disse Promihon cm ink; exigiam ;eo

_ a soberania ;popular seja de facto e de

!direito a unica soberania da nação e

!que todos os cargos publicos sejam

¡revogaveis e de eleição popular. Por

,'tanto as decantatlas reformas politicas

teem o extraordinario condão de não

enganarem ninguem, nem mesmo os

proselytos da grey fontista que dema-

siado reconhecem o. terreno que pi-

sam. E tambem porque uma consti~

tuinte feita á imagem e semelhança

dos honrados srs. chefes da regenera-

cüoba de ser, forçosamente, uma dt'-

gna. succussura das famosas asserti-

blcas legislativas que teem legalisado

.a esses exímiospatriotas o famoso ne-

gocio da Penitenciaria, o de Taucos,

o da compra das espingardas velhase

  

d'essa digna rolleric previstos e puni-

dos pelo codigo penal.

 

mais uma vez concorrer a esse mer-

cado ignobil que pomposamente se al-

cunha acto eleitoral; concorrcrá à eloi

ção da constituinte posto saiba que

d'ella nada tem a esperar; combatera

unicamente com as armas da razao e

da justiça que lhe dá a pureza da sua

causa, c mais uma vez sera vencido,

supplantatlo pelo ouro extorquido ar-

dilosameute ao povo, pela força da

inconsciencia; porque lhe o impossivel

_lnctar tão desigualmente contra esses

[partidos immoraes que, a semelhança

'dos jesuítas se servem de todos os

meios corruptores para alcançarem os

seuslins para extreminarem os seus

adversarios politicos, mas resta-nos,

Comtudo, a convicção do que sairá da

_ lucta impolluto e de fronte sobranmi-

ra. porque se perdeu cm numero ga-

nhou moralmente l

.--nnun---.---.-..«-.0.'.-.-.v..

Quanto a nós o partido republicano

não deveria nunca acceitar o repto 'pie

o partido monarcbico lhe propõe, com

a chamada reforma da carta, sem ter

pelo menos, conseguido que lhe fos-

sem assignados estes tres graudesprin-

cipios : lille/'dade do (casam/.iodo politico.

tlrscentralisagrão administrativo e suf-

/ragio universal. Assim ainda elle po-

deria luctar com alguma vantagem,

etnbora o resultado não fosse ainda

satisfactorio, mas acccitar a lucta nas

condições em queo temos feito, afigu-

ra~se-nos que i* p( rder tempo ve inuti-

lisar esforços que ,podem serbcm mais

precisos' para uma occasião decisiva

em .que tenhamos de vibrar o ultinto

golpe a tão desacreditadas instituições,

esforços que se cançam in'iprolicuamou-

te dando valor e ancturidadeá chama-

da constituinte feita pelos rcgenerado-

res.

'Eis 'o que pensamos sobre a atti-

tude do ,partido republicano notjue diz

respeito a concorrer-.i _projcctmla lucta

eleitoral. E .fazemot-o com o ttesassom-

bro e independencia que nos caracteri-

sa. Desejariamos que elle promovessc

em todo o paiz um movimento refor-

mador para o que conta com elemen-

tos de bastante auctoridade e valor

scientifico, no sentido de que a cous-

tituinte pru'tngueza produzisse uma

constituição não "mferiorá de 1869 em

Hespanha.

,vil e a sua irresponsabilidade e o ,seu _

,a Salamancada, e outros mil arranjos v

U partido republicano irá, pois.“
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Ierioridado intellectual e falta de tns- velho e auaclu-.nuco principio da bire- ,aventurou-se nas pingos mal agradou¡

Todos o conhecem como poeta ly-

rico como mestre da lingua e como

amigo da infancia a quem arrancou

d'um supplicio sem nome.

Este benemcrito, que ja tem a

gloria cm vida e que no futuro tera

lutando;th ; ap tboos'e coudigna, temi

!experimentado a má vontade' d'uns o

esquecimento d'outrose a ingratidão

de muitos. Se ainda nos fosse lícito

esperar alguma cousa acertada, justa

e patriotica do governos portuguezes,

e se nao receasscmos que esperando

nos apodassem de ingetiuos o simplo-

rios alem do toleravcl. dat-iamos uma

lembrança e fariamos' uma suppliea

aos homens do governo, que expro-

priasse o systema-Joíto de Deus por

utilidade pul›lic:. lira decente e de-

ct'roso para a honra nacional que se

galardoasse o benemerito e generoso

anctor, e era de grande utilidade e pa-

triotismo no que se facilitasse o uso

=do poderosoinstrumento ao maior nu-

mcro~tpie a o dos. pobres.

Procure o governo entender-sc com

:o sr. Joaotle llcns que S, ex.“-csta~

:mos certosmnño se prestará a isso.

l

l

t

l
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isto rcsgataria uma grande parte

das faltas connoettidas.”

A primeira missão da Associaçao

das Escolas Moveis, em Castanheira

de Pera, acaba de dar um lisunjciro

resultado. Os parabens ao paiz o aos

nossos amigos srs. Baleisão professor.

Guilherme ll. de Souza, secretario da

Associação e Casimiro l"l*(!le).tllOSt)(l-

rciro, que tanto se empenbaram n'isto

A 8 do corrente Completou oillus-

tre poeta ?ill anuos de idade, pois nas-

con cm igual dia dc 183“. 0m Messi-

nes, do Algarve. Cheio de satisfação

o cumprimentamos e diaqui Ile ouvi-

amos muitas folicítaçües, alIcrto res

peito porque o estimamos eprcsainos

alem de tudo c-uno mestre e como :unt-

no; no que de resto somos :nannjutnlta-

dos prr grande numero de pessoas que

são todas aquellas que teem ttdoa lion-

ra e o jnhilo de o tratar de perto.

Não sabemos de caracter mais sym-

iatliico, de coração mais puro, d'alma

mais nobre e attralionte. \'el-o e esti-

mal-o são :nações sintuítaneas. .

'ferminantos estas linhas rustica-

mente dospretenciosas pedindo indul-

gencias ao nosso respcimbilissinio

amigo. Elie sabe bem que nos o un~

possivel recall-,ar no intimo as espan-

sões .lo coragão.

Ç) > .

Obttatbo Clãtv'lnà,

l:-

GUEllllll AOS JESUITAS

Ao combate. que nos desafiam os

reliuados falsarios dareligiñodo Martjr

do (lolgotlta, sob a qual oncobrcm os

seus assaltos aos jardins do \'enus, às

heranças forçadas, e úS estuprarües.

Á peleja renbida, sem treguas,

com toda a eum-gia das missas cren-

ças com todas as artuasdo jntrtitlo re-

publicano, que são as: ta justiça, do

progresso, da liberdade, da ClYlllSÍlÇãl)

c do patriotismo. _

Parar, n'esta Iucta gloriosa, seria

esquece' a snadosa mrmm ia do Mar~

quez de Pombal, seria faltar aos deve-

res do mais ardente patriotismo. I

Não podemos desmarcar, porque as j

tou/minis da sacln-istia e do confessio-,t

nario invadem as habitaçoes d“algunsj
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0 povo paga-lhe, e portanto tr.-j

litariedadc ¡nonaicbica com os seus [das da pura littc'atura cspontanea e balho, trabalhe com c afan que deter-' Casimiro FI'GÍI'G,:\1150lln0,Xíl\'l0l'.Guí-

,odiosos privilegios, coma sua lista ci- lmdependcnte. minamas coisas graves. os acontecimen-

tos series, as ameaças ao socego do

paiz, as' (.tfensas amoralidade publica.

tlórte o laço terrivel que quer eatin-

guir a luz benciica e radiante da ins-

t noção. ›

Desporto, sr. Mendes Leite, mande

banir a raça maldita e de tectrica me-

moria dos jesnitas e das irmãs ama-

das. . ., o cumprirá as disposições de

uma circular do ministerio progressis-

ta; cumprirá um devcrde puro patrio-.

tismo, que os mais gloriosos antepas-l

sados seguiram, e aconselbaram para

os vindouros; c, d'esta maneira, ovi

tara scenas identicas ao roubo pratica-

do por esta nefanda companhia na

pessoa da sobrinha do nosso immortal

tribuno José Estevão.

Guerra aos jesuítas.

Banir a companhia do rozario vi-

zivel, e do punhal invizivel, das pala›

vras ternas nos labios, e do odio no

coração, d'esses Iugubres types que

entaiparam centenares de victimus nas

paredes dos seus sólidos conventos,

por ordem do santo o/¡ício_. .sa-ma oiii-

cio era esse que mandava assassinar!?

En Aveiro, em llhavo,cm Angt'ja,

o outras terras do mesmo districto,

tudo remecbcm. tudo sollicilam, oz'iu

so para auxiliarem os focos das irmãs

da caridade. . ., curral/tos libidt'nosos

jesuíticos. mas tambem rara slillicita-

rem do governo jus-ui!¡co-regenet'udt;ra

restau 'ação das ordens religiosas.

Desterro aos iutrujües.

«linforcàe os bons, com as tripas

(J t l t n"(1' t t (z

(3

Os gm'ernos monarcliicos tem co~

mo praxe antiga: os impostos, os int-3

prostitnos e os esbanjamentos. . i

Os primeiros, dados m grau t

   

la l

evorbitancia, collocamüos povos na si»,

tout-ao dolorosa do quasi só trabalha-

rem para cnrhrrcm o tliesmiro do go-

verno, e este aproveitando a [mancal

do [HYU, tracta do oftei'tar ao visinlu»

e primo Alfonso Xll, 1000 Unitins',

para a pomposa festa rcalengu dc ja-

m-iro de 1882; e passados mezes nn-

moscia os syittlittatri-t'os com 17th)

contos. para a construa-:ie do catni›

nbo de ferro de Salamanca.

Os Segundos, fogem dos lmncos

de l'ariz e Londres para corrcrem a

Portugal, ao ¡mv/im. .. das lot'Up'o-

taçoes, onde os ;'tvaros ministros fa-

zem a preza a alguns pacotes do pri»

cioso metal, que deslisani, não se sa-

bendo como, nem para onde.

E os terceiros, são para saciar a

sede dos atilliatlos, dos compadrosi-

dos galopins eleitoraes que arranjam

a carneirada.

Aveiro. apos a lei voxatoria do ro~

gulan'icuto sobre o sal, solfrt'u o gol-

pe profundo da paralisaçío n'esto prin-

cipal ramo do t-,onmirrcio. N'estrt ›.ida

de, o commercio do sal constituía a'

mais abundante fonte de receita. d'on-g

de brotava a forr.: e a vida d'csto

Jovo.

Actualmente. a exportação do sal.l

por a nossa barra esta suspensa o of

movimento commercial d'arptolle ge-J

nero paralysado, devido às ultimas Pt

¡niqnas medidas do coro ministro da

fazenda, que houve por bem lançar o

in'tposto mais oneroso que até. hoje se'

conhece, acvnupanbndo d'um estapa-

furdio regulamento que triplicou 0

preço do alludido generol

E o povo o que faz? Cruza os

  

%'*w~

sos corrclígionarios Jacinthn Nunes,

lbcrme de Sousa e Magalhaes Lima,

afim de assistirem à inauguração de

uma bibliotltcca pt'upular, fundada n'a.

quella cidade, por Iniciativa do centro

republicano ha poucos dias ali Consti-

tunnlo, como ja lhes noticiei. Foram

para este fim convidados pela benome-

rita commissão ins alladora do mesmo

centro. A sessão de inauguração reza

lisar-se-lia no domingo :i nuutc, e di-

zem-nos que os nossos amigos serão

ali entlmsiasticamenle recebidos, o .

que é mesmo que dizer que a ideia

republicana tem 'ali adeptos.

- O novo centro que esta em

via dc formaçao na freguesia das Mer-

cês em Lisboa, tera o titulo de Club

José Estevão, o mesmo porque se dc-

numinou tambemum centro republica-

no na freguezin de S. Jose e que foi

de pouca duração.

Esteagora conta bons elementos

e e de esperar que seja uma forca

bastante util ao desenvolvimento do

palrtido republicano no bairro occiilcn-

ta .

Teve hontem a sua primeira reu-

nião e ficou seu presidente o sr. Au-

gusto Carlos Ferreira. -'

- No parlamento discute-se uma

nova reftirma de instrucção srcnndaria

que não melhora a actiial, mas que

satisfaz a vaidade que todos os minis-

tros do reino t.“eem de referoodar um

tlccrclo d'esta natureza.

t) illn~tro deputado republicano

Manuel d'Arriaga fez um explendido

discurso, insistindo tambem na neces-

sidath que havia de se construir em

Lisboa um edificio apropriado para

lvceu

Alem de outros deputados toma-

ram a palavra n'esta discussão, o sr'

.lose Luciano de Castro. que defendeu

a lei actual (joe e sua, e o sr. Ber-

nardino Machado, tpto apesar de es-

tar confumlido na earth-irado, no seu

discurso anotou brilln-utlomonte, con-

formando-se mesmo r. m as opinÕeS'

do sr. Manuel tl'.trr.:iga.

_ Sobre a ¡uva-C» jcsuitica que

promrtte assolar tolo o pair.. fallou o

sr. l'odro Martins c IM. revelações cu-

riosas sobre n c't-lt'ln'e collegin de S.

, Fiel. N“este assunpto so os deputa-

dos rcpubíicaum ou então algum de

caracter indcpcndt nte_ :ptntño llteim-

porta saber do t' oupromisSos partida-

rios, quando st- lrartaintlos interesses

vilat's do pai'z. t" iptu pr'irlem l'allat'. O

gmwno protege¡lt-saloratla c esconda-

losamonlr essa solta infame; os oro-

gressistns, to lo< silo-m como o st'.

Adriano Machado po iin instantemento

v para que cessou-nt uns trabalhos pre-

paratorios d'um gran lo protato ant¡-

josuitiro no Porto; r. rnno o sr. José

Iniciano mandou suspender as svdi-

cancins que :dou-nas ancbnidades do

dtst icto de llustello lltnnto. trataram

lazt-r no collvgio de S_. Fiel e outros

t-oios de cgual jaez.

-~ l'a 'a a ponitrnriaria, a tal obra

que custou rios dodinltriro. e que cs-

ttl :intracamlo l'uiltas. foi distribuido

já o projecto do quadro do pessoal e

¡an \mn-ora por :tono a bagatella de

llllS lt¡ títllllits.

t'ums niubarias para um povo que

_ nada ctn rima-7.a e que ainda pude e

thvt' pagar, conforme diz o olvmploo

Fontes no seu patusco relatorio de fa~

zenda.

I.
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Noticias do Brazil
Não se fazendo 'isto entendemos concelhos do districto d'Aveiro, taes g braços, porque a força material e des-

 
E deveremos então tomar a serio

as promettidas e decantudas _reformas

politicas do pintado chanceller da mo-

narchia portugueza '2 Não; não as po-

demos tomar a serio, porque ellas não

representarão mais do que uma burla

infame, uma indecorosa forçada com

que se pretendo mais' uma vez illudir

e ludibriar o povo sempre ,generoso e

bom. '

As reformas politicas submettidas

ao alto criterio da ;ilustrada maioria

parlamentar eleita com o favor dos ro-

geilorese protecção doscarada da ca-

marilha d'Ajuda pelo pi'ornnisat'¡ es-

tadista sr. Fontes não satisfazem ab-

solutamente ninguem! As aspirações

da moderna sociedade portngncza não

se limitam hoje a meras concessões

d'um falso liberalismo, Sullsistlfttln o
- k-. _ ...p
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(-l Divisa enrolhttlapor'nm das mais

'dlmtres _ pellt'PaPS da primeira rcpnldtra

Frauza ',azaro Horno. que rrut'l'spondr a

fa. cr~~ez cbr-ua c 1.30. ¡mui/:ram

C*

que não vale apena concorrer a esse

siu'iulacrn de assembleia revolucionaria,

porque é dar-lhe imjmrtancia com a

nossa presença, como partido r belligc-

rante, importancia que ella realmente

não te se tios lz'i não formos.

String einen“.

JOAO DE DEUS

Quem ba alii a cujo ouvido não

tenha chegado este nome i' Estudante

lendario, sempre querido e sempre pro-

curado por condiscipulos e ctmtempora-

, neos que todosá uma desejavam escu-

tal-o. possuil-n, monopolisal-o- tal o

o condão do geuio, e da sj'tnpathia -

chegou :i conclusão da carreira uni-

versitario com o mesmo cntranhado

alIcc-to :is letras, com o mesmo desin-

teresse c d'espreoccupaçao com que

todos os outros saem das penates, e
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,com toda a servi-ceremcnia bob-:mia a

k.
.-

.'3-

como: llhavo e Angcja.

Na primeira villa, muito proxima

d'csta ci latle d'Aveiro, ha uma casa

› de irmãs da caridade. .. aonde estas

ltvpocritastilhas de Maria. lançam a

rede da seducção ;is liunilias incautas,

seu apoio e as suas assignoturas aos

imancjos dos jesnitas, :is repellentes

:aspirações d'estes salafrarios, diestas

o odio interminavol que nos aconselha,

que nos manda, que nos obriga, o fu-

i turn de Portugal.

Na seguuda, existe tambem uma

*habitação luxuosa, _onde vivem ua

mesma identicidadc umas beatas, fal-

sas e ltgvj'nnaitas Como as irmãsinbas

d'llhavo, -

li o sr. governador civil d'Aveiro,

o velho liberal do cerco do Porto, o

luctzalnr da Serra do Pilar. o dcuoda-

do soldado de muitos outros combates

er.) prol às Liberdade, o faz?

   

com o malevolo lim d'estas darem o!

(Iyiu'as tlanminbas, aqurm consagramos i

|potica dos governos monarcbicos os

l tem algemados por meio do subúrno

eleitoral, e da dependencia politica.

Deseugauem se, sem uma evolu-

cao politic' , verdadeiramente republi-

cana, jamais sairemos deste odiento

e vergonhoso ranm'am.

Lançar, os olhos para a prospera

Françz. para os rico.: listados-Unidos,

nara a trabalhadora Suissa, e lá ve-

reis a luz lienelica (lo progresso, da

liberdade, da civilisarao, ir 'adiada da

Republica.'

Fazei o mesmo de Portugal, e

 

quebrareis as duras algemas da retro-

 

, gra dação.

525otico..

CARTAS
Lisbon 9 de março.

Partom amanhã para Evora os nos-

l

  

l

No dia 20 de janeiro commetttü-ãe

na capital do Pará um assassinato pra

titado por uma rapariga de lS annos.

A criminosa chama-se Maria Ame-

lia de Toledo,.eé uma formosa rapa-

riga morena e d'olhns pretos.

bão se sabia ainda o nome da vi-

'ctima, nem os iiiotivos que levaram

Maria Amelia a praticar o crime. 0.¡

visinlios d'ella lia muito que notavatr

as suas maneiras estranhas, as sua;

alternativas de tristeza e alegria e a

sua mania predominante de examinar '

3 facas de ponta, brincar oomrewolvers,

exercitar os musculos, etc.

Dois dias antes de commetter e

crime, Maria Amelia levantou-se ced l,

tomou banho, penteou-se, vestiu-se o

foi para a jauella cantarolando e cheia

de maior satisfação. 'l'inha descober'.0

o seu plano de vingança. Quando a'

sua inimiga apparecesse, saltaria so

bre ella cravar-'lhe-hia um punhal n
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peito. o antes que ella podesse defem

der-se, calcal-a-hia aos pes.

Não a queria matar com um tiro

porque a morna, segundo Maria Ame-

lia' confessou, era pouco pciiosa.

Na manhã do dia 20 acordou com

"um ataque do nervos; não quiz almo-

çar. Qualquer movimento lhe fazia

abrir os olhos espantados, pondo-se

logo em guarda. As quatro horas da

!tarde estavagsentada na varanda,quan-

do a victima entrou pela porta 'de

quintal. Maria Amelia, á similhança

das serpentes, eiicolheu-se toda, espe-

rou o movimento de dar o bote. A

pobre victima, descuidada chegou jun-

to d'clla eboijou-a. Maria Amelia en-

tão segurou-a pelo pescoço, e louca de

raiva, arrojou-a ao chão; depois ati-

rou-se-lhe para cima poz um pé no

peito da victiina e com o outro esmi-

galhou~lhe a cabeça, e só a largou de-

pois d'ella ter exlialadoo ultimo alento.

_No dia 8 de feveieirodeusse um

lamentavel accideiite na linha tem¡

de S. Paulo- i

Um trem expresso às 6 horas da

manhã, corria entre as estações de S.

José dos Campos e Caçapava, quando

iroma curva do ciuninho appareceu na

linha um boi que alcançado pela lo-

comotiva, occasionou um descarrilla-

'iuento. fazendo tombar o tender atraz

do leito da linha.

U machinistn, chamado João Sch-

midt foi encontrado morto debaixo do

tender d'onde tambem tiraram o fo-

goeiro muito ferido.

Não constava que nenhum dos pas-

sageiros fosse víctima.

-Grassava cemiiitensidade a epi-

demia do variola ein quasi toda a pro'

vii'cla do Maranhão. Para accudir aos

doentes mais necessitados, haviam

sido estabelecidas enferiiiarias na ca-

pital e em outros pontos do interior,

tendo_ para isso o presidente aberto

un'. credita extraordinario pela verba

:Soccorros piililicos›.

Numerosas subscriprões populares

_concorriam tambem em facilitar e au-

.ginentar os soccurros distribuidos aos

imiigentes. ' '

wNa província do Ceará o movimen-

'to abolicionista continuava com gran-

  

Pçrttllntas que lhe faz o juiz e os 'ine-

dicos inclinam-se a crer' que o dos-

b'mçildn se não lembre do crime coin-

mottido.

E possivel que seja envia-Jo a um

hospital de doidos.

A coroação do Ozar

Escreve-so de San Petersburgo. em

data de 28 de fevereiro, ao Tagebluu,

de Berlin:

«A policia descobriu ultimamente

'uma conspiração contra a vida do czar

que devia rebentar no momento da

coroação, urdida no estrangeiro.

Foram presos dois conspiradores

quando transpunliam a fronteira russa

e 8 em San Petersburgo,

Aqui “como em Moscou tratasse

com actividade de descobrir os proje-

ctos dos niliilistas.

Expulsam-se de Moscou todos os

individuos um pouco suspeitos. Dil-50

que a' policia descobriu ali muita gen-

1(

lt a:

_ A «Gazeta Nacional», de Berlim,

diz que os preparativos para a coroa

ça'o do czar proseguem activamente,

sem' embargo das ameaças dos uihi-

iistas; com ell'eito, apezar das energi-

cas medidas, tendentes à destruição

campleta dos conspiradorcs, a policia

recebe diariamente provas irrecusaveis

da sua presença.

Ha pouco, as autoridades recebe-

ram uma carta annunciando-Ihes que

o Kremlin iria pelos ares no dia da

coroação, mas as pcsquizas mais ini-

nuciosas não encontraram nada sus-

peitoso. Proliibiu-se a entrada no

Kremlin a todo o estrangeiro; esta or-

dem, pai-cum dillicil de executar, por

causa do grande numero de opcrarios

que trabalham nos preparativos para

as festas. ,

Assegura-sc que os gastos da co-

!I'tllação ascendem a lt milhões de ru-

J os.

w

i

i

te munida ,de passaportes falsos.›

l
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k :ipodrroir-s'e d'eiia um suavisiiiiiw s »rei-

nl': durante esse leve rrpnuuzi par-;u

ceu-lhe ver inn iiianceiio dr apparon-

icfa celeste, cercado de uma Inn bri-

'lhante, que lhe dcciar'ou ser Benoit-

iJosephpdepois, cuiquanto ella orara

l'ervorosamonte; tocoiiilhe o estoma-

go, a fronte eo ventre, desapparecen-

do em seguida no meio dos anjos.

Quando acordou, Luisa (assim se cha-

mava a feliz mulher) sentiu-sc logo

boa e comeu com bom appcttitev.

Ora não tia uma cousa assim; E

'queixaiii-se de haver athcus ! O ridi-

culo tudo mata.
' , V U _

Obreiros do Senhor

A Folha da Tarde do Porto publi-

cou no dia 7 do corrente, oseguuite:

a Por uma carta, quo agora rece-

bemos de Barcellos, l'cinu aiii grande

agitação entre o povo, estando muitas

inuiheres agrupadas à porta do cemi-

terio, por os padres terem espalhado

que a terra da sepultura, onde se eu,

terroiio pobre vendedor de bibiías,

se mexia para deitar fora o cadaver.

c lleceia-se grande conlhicto hoje,

e diz-se que os padres, para disfar-

çarem o alevaiite, vão rezar preces

ao Senhor.

a Ou a aiictoridade põe já cobro a

isto, ou teremos Maria Bernirda, por-

que o clero de Barcellos o que quer

e revolta».

Deixe andar a padraihada calle-ga.

porque tantas hão de lazer, que o po-

vo se encarregará de os eliminar de

todo.

--:_--c›---'-~

'Registos civis

Efectuou-se no dia t3 do corrente,

na administração do coiicedio de Be-

lem, o registo de uma íilhmlia do

nosso correligiomirio o sr. Marcelino

Romão.

Foram testemunhas_ os srs. Emy-

dio Barao-ho e Antonio Joaquim Lopes.

A creança recebeu o nome de Ado-

laide.

lt 4¡

:k

Registou-se civilmente na adminis-

de actividade. A direcção dos balões

Em Maranguape (ta-ara) t'oi-ameii- _ _

;tregiies de uma so wii. Sl cartas de D'E “ln !Ol'ual que na Allemanha

liberdade, sendo 08 gratiiitziiiicntc pe- se É““ÉWBMO grandes estudos de

los'pri'iprios senhores c :is restantes 'NÍWKi't'vQO aerea, Com applicaçao a

por alguns .particulares e pela socic- “minima“ _ v

dade Libertadora Maraiignapeiisc. 05 11'11"1th ensaios que se fizeram

Na província do :5. Paulo alguns

senhores tinham dado a liberdade aos

escravos.

referem-se a um novo systema de ba›

Ioes inventado por mr. \t'oelfert e

lhiiimgartmi. Teem esses balões a fúr-

[tração do bairro oriental do Porto,

!uma filha do sr. Joaquim Guilherme

!Pardinho, a quem deram o nome de

lEugenia ; foram testemunhas os srs.

dr. Augusto Manuel Alves da tenra,

e José Maria Durão.

_ .

Attcnçào

Aos nossos estimaveis assignantes

e ao publico em geral, chamamos a

ma de uma ellipsoide, cujo comprimen-

to e de' i7 metros e meio e cuja ca-

pacidade é de 330 metros cubitos. A

novidade d'estc balão consiste em que,

_ ainda quando se encha de gaz hydro-

, Em Senlis (Franca) praticou-se no génio, não possue força ascensora,

: dia 2 do corrente um -iiiystcrioso as- porque pesa uni kilo mais do que o'

sassinato. P

Mine. Fremv, mulher d'uni juiz mittc-se por um systeina de atas mon-

,SlillSlÍtlltO dhqorlla localidade sahiu, ¡adoiia barqiiioha, o qual permitte

pelas duas horas da tarde, a passeiar subir ou descrr ii vontade, conierv'an-

,com seu filho. Pouco depois voltou do sempre o gar. que o mantem sem-

este a caza dizendo que sua mãe sc pre cheio, visto que não se da o caso

sentira atacada c licara por isso a de o deixar' sair para descer :i terra.

des-trancar n“niua motta. propriedade porque o pequeno atigmentu do seu

da emitia, proiiicttendo voltar logo. l peso o obriga a descer lentamente se

_ts cinco horas: o sr. l-'ri'emy hi não ha força estranha qua o impeça.

quieta por não ver apparecer sua lllll* .t barquiiilia vae unida ao balão

um, sahiu ;i procural-a com o lilho, formando um todo com elle, para

tomando cada qual pelo seu caminho, evitar os abalos e desgraças que siic~

aliin de mais facilmente a eiicontiu- cedemsqnando chegam a ter 'a, qdan-

rem_ do a barquiiilia e osciliatoria. O mc-

t) lilho descobriu-a primeiro en- chanismo motor é de duplo effeth e

contrando-a segundo referiu, deitada e provido deazas e rodas para os

do ht'llçns, ii'um inar de sangue pro- movimentos Iiorisontaes, mi'ivenilo-se

duzido por'duas feridas que tinha no só uma destas quando se quer mudar

pesam-0 mim com instrumento coi'- de direcção.

W_-

Assassinato mysteríoso

ar que desloca. 0 movimento trans-I

tante. Aarteria carotida e parte da

orelha estavam cortadas.

_Consta qua as experiencias foram

satisfatorias. Trata-so actualmente de

sua attencão para o importante aii-

niincio da Companhia liabril Singer,

de que e mm digno representante

n'esta cidade o sr. Thomé Pereira

Veiga. _

A especialidade das novas machi-

nas de cozer de lançadeira oscilaiitc, í:

o melhor reclame para este artigo,

¡qne o sr. Veiga olfcrece por precos

1coiividativos no seu estabelecimento

da r.ia de Jose Estevão, n.” 75 e 7h.

listaiiios jz'i a ver a extraordiiniria

;concorrencia do publico em geral, a

'surtir-se das novas e vaiitajosas ma-

chiuas de lançadeira oscilaiite, de que

a Companhia Fabril Singer tem um

grande deposito n'esta cidade.

"-_r--._-_-
¡

Collegas

Fomos visitados pelos nossos es-

tiniadissimos college: 0 Propliizm de

Hoje, 0 Briense e 0 Echo da Juven-

¡tudcu .

I Agradecemos _a honrosa visita e

,gostosamrnte accutanms a troca.

' _+__~

Propheciá.

  

p Se so tratasse da ¡ig/dra, a anote»

,ralado :iiniai'eida então, Como que

“ p:=r encanto ; mas rumo se tracta drum

____

i 

 

t3
Bombeiros voluntario's

Toon¡ rfectuado e-_ta Srtlítlñllíi ha

seu quai-tel varios exm'ricios,pam que

;grande ;doi-ao, que i2' inqnmprioii'iima “ as diias secções _passam trabalhar ai

Ícuíade e que iitconimoria 'os habitan-

?tos da mesma, a auctoridaile dilrnic o

isomno meigo e querido. da multar#

chia, não se esquecmrlo de receber os

competentes &again/ros! lj; o pobre Zé

paga para tudo isto, "e manso quai

cordeiriiiiio trabalha o morre de fome.

_+_

Recicas

Devem realisarsse nos dias 24 c

25 do (torrente, no 'l'h'eat'ro Aveirense,

duas recitas dadas pela companhia dra-

matica de curiosos d'csta cidade, em

benelicio da Caixa da tloi'npanhia dos

Bombeiros Voluntaiios de Aveiro.

Us espectaculos devem ser des-

lumbrantes, attendendo não só :i elite

dos mancebos iiiiistrados que formam

a companhia, como tambem ao appa-

.ratoso drama que escolheram, e a

engraçada comedia, que nos promette

alguns momentos de gargalhada.

Dos differtntes papeis do drama-

Cartas 3." eu o'hirjztís'ição 'em' Han#

panha--espera-'se um bom desempe-

nho, tendo em attençño a dedicação e

boa vontade dos curiosos que dielles

se encarregara m.

Para fechaer os espectaculos com

chave dhiuro, esi'oiheram :i engrandís-

sima eomedia--Trez noivos distinctos

e mn so' verdadeiro.

\'amos pois, ter duas noitest

agradavel passa tempo, devido à ini-

ciativa d'unia !roupa do rapazes, que

desejando dissiminar instrucção, se

instruem a si proprios.

 

4» -
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Preço dos generos

(ls priocipaes gerir-ros alimentícios.

i

l

l

l 

ternaiianiento. o que e de :liÍÍl cülivtr

nicncia, pois assim sc lho toinaiii me“

_nos pesados os seus voluntarios tras

baldios;

. ____________

!sem

Realisou-se no dia 8 do corrente,

no edilicio do governo citii, a inF'pecà

cão dos mancebos recenscades pio-a o

serviço do exercito o armada_

(loinparecerani 33 inaitcehos, seu:

do julgados aptos lO. incapazes 20,

em observação para o hospital l o

isentos temporariamente "Í-h

Os nianrebos julgados aptos para

o serviço foram entregues ao sr. go-

vernador militar, e licaram addidos ao

destacamento _aqui estacionado, espe~

rando destino para os dili'crcntes cor-

pos do exercito.

o .i .

Relatorio

Recebemos e agradecemos tim

exemplar one nos foi enviado, do re;

latitrio da direcção e parecer do con-

selho liscal, do Club Gynmasti'co de

Lisboa. relativos a gerencia do anne

de

...4,v+'' _--_--

Destacamento

l**oi'¡i'ei:on(liiziilo o de iiit'anteria 9-,

n'esta cidade estacionado, que, sob o

commando do sr. capitão làiiiygdio da

Costa Cahrai, tem-se portada com a

maior cordiiru, sensatez e elogiada

disciplina, o qiie edevido ás distinctis-

Simas qualidades d'este insigne offi-

corrrin no nosso mercado pelos se? Ciíll 0 Sl'híiWN'UUS-

guintes preços :

Feijão laranjeira. . . eo litros :too '

« branco . . . c 80o

a iiiostiira. . . . . a: 720

c manteiga. i . ..; «< tiíill A

a li'd'h! . . . i . . .. . a litlti'

a cai-ara. . ._ . . _ l Will

Trigo ::alii-w¡ . . . . . . . iiãi-'l

a 'l'i'r-iiirz . . . . . . . a Hilt)

Milho ln'aiiro . . . . . ; . *x 7th)

Dito antarotio. . . . a (Still

_m»sz-_-ñ

Feira de Março

i

~ listivrrani ii"r'<ta cidade, 'afim de

iilxií'rmii pariu da pinta de revisao do

- v l'itl'i'llIJlllll'llhI. u.: srs. Eugenio Aiigus-

   

 

to Port" "irc \'icente Ferreira dos

Santas. «.:irurgioes ajudantes do exer-

LILO: Suas r.“ seguiram d'osta cidade

para (Isiiiiibrc.

_ Aspecto dos oámpo's

li c.<'¡_›a~raoçiiso o aspecto dos cam¡

Tdrni chegado ;i .i 1;¡ ,-5 [min muitos I pes, vendo-:so trigos, ervilhaes, hortas'

li'ii'anles, (pio ,êii abriram ai) ¡iiibiii'o

.-'iveiri-iiso o:: Sl'llx' foi::licici'ihn'iiilais.

Uxalzt que a feira que so realista este

aniio, seja tio concorrida droimpra-

dores, com.) pri-.mello ser del'eirantes.

_ 0 nbarrammciito càlitiíniin para -a

sua completa conclusão e broveniente

terminam os trabalhos de, madeira-

mento.

..-_.___..____-

Partida

Partiu para Lisboa o nosso dedica-

d” :tlllíãtít 0 did“” 0mm“ da msm 31": suas assignnturas, para o bom

' andamentomada o sr. Francisco Augusto da

l-'oiiseca Reg-alla, illustre filho d'A;

veiro.

l ..

Companhia. Equestre e

Gymnastica

Deve chegar por estes dias a esta

cidade, uma companhia neste genero

o pomares, n'iiin estado verdadei1*a-<

mente formnso. As oliveiras o outras

arvores li'iidtiferas tambem acoinp. -

nham este hello cortejo, deliciando os

passoiantes e animando 'os agricuito:

res.
msmvmu \AM\.*I.I.'|IVUV\~' A'Mm.n ,-.m- m - qMM

Mai/.MnnpnMMv-AmaaMr4un1m.~“.M/.m..m.hsm .

Aos -nosssos assignantes

Pedimos' aos nossos estima:

veis assignantes, que se acham

em debito,- a ñneza. de manda.-

rem satisfazer nímportanoia das

da. administração

d'es'te jornal.

o_ ¡“. a :7

Aos _nossos preze.-a

dissimos¡ assignantes

do Imperio do Brazil.

de trabalhos, que vem dar alguns es- i rügamós O

pectactilos durante o periodo da feira

Us brincos e o anne!, de valor, adaptar a este balão nm motor da

não. haviam sido roubados, mas o por- força do quatro cavallos, pesando unie

tc momutic da victinia desnpparecera. camente .to kilos. '

0 procurador da Republica, tendo

 

oiiihecimento do caso, mandou preu- à**

-o s'. Frem filho iara averi iia- .

d“ ' y * g Milagre
ções. e o tribiinaljz'i o pronunciou co-

mo aiictor do liorros'o- attentado.

Théophilo tire-my, o supposto as-i

cassino da propria mãe, tem 30 nunes

O papa lieão XIII, na sua bulls

de canonisacao de Benoit Joseph Las

bre conta um eol'rr' - d' *' '
I _ _ _ _ .o a ata tssiinomila rc

de edade. A sua phtalünumlã n30 e realisado por aquelle santinho, (fue
smipathica; a sua conversüçíw é 85- nos faz estalar com riso.

tomada e insensato, sendo considera- . uma ”ngm“ do mo, . _
_ , _ u steirodo Amora

do demente por todos que o conhe- Dum", (›Mome_¡.-0¡co) 50min Dam““

com. .-\ sua mãe era outra que tal e da estumano l: como q _ _. ., .
\ › ' ' 4 ~e LUIU a "

d'ella neidon a doença. .la esteve na iamos, ° u »e

America, onde yiveu na miseria. E .A doente olhou com um vim

formado em direito e ultimamente ad- amo¡- pam a imagem do bemveum_

vogava em Paris. rado Lebre, que estava colle-
_ . à _ _ . cada no

Responde Inrbnsclentemente as moro fronteira. Passado pouco tempo

Q nosso estimadissimo collega A

,Justiça Portuguesa, numa noticia com

'acpigraphe de Guerra religioso, es-

creve a seguinte prophecia:

_ «As monarcliias da peninsiila ¡be-

rica hão de morrer afogadas em agua

benta a luz sinistra dos' clio-ões da

guerra civil e religiosa¡ A prophecia

alii tica e bade transar-sem

-f---o-

Musica. infernal

 

i _ Aiguns lavradores julgam qu e a

Cidade _tem falta de pianuos, e portal

supposiçãa entendem ~-tippi'ireiii a mii-

Sica alegre e suave d'estes instrumen-

.tos por a cliiadciro dos carros tirados

Ia boisl. .. .

i Em varias tardes temos' ouvido

iesla _nmsica internal por a propria rua

Direita, a mais visinha dos .Pac-'is do

lConcoihol

 

de março, e para a qual já andam

construindo o circo.

_ I. _

Pesca salgada

Continuam a chegar de Lisboa al-

gumas remessas de sardinha o chi~

chan-o, que a boa qualidade renucma

coiumodicidade dos precos.

à*

Aviso _

A Companhia Fabril Singer previ:

nr, para os devidos etÉcitos que, des-

dc esta data, deixou de ser sua em'-

prcg'ado Duarte Alexandro Shapes-Nin-

guem poi is'so faca com o mesmo ex-

eiiiprrgado, tl'ãlll." _ h ~

mesma companhia porque nim terao

validade.

   .J

i

tos emnegocios da l

l

l

obzequio de manda-

rem satisfaner .-a. im:-

portancia das suas as-

signatiiras, ao estabe-

lecimento dest-;Ben

'nardo da Cruz Maia,-

na rua do Visconde

de Inhaúma nfj 11,

Rio de Janeiro. _

E tineza; que espe

ramos merecer e com

A que contamos¡    



 

' r q í DOMINGOS LUZ METE D”ALMEIDA

' * * e erraram @eaernnmnmn

uncls &meti-::3:1
ü _ ORN'ICCIZ lojas de ferragens, dobradiças, l'cuhos, fechaduras (le todos os

P passa. O S811 @Star l E systemas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeims, camas

..7. . ,de ferro de armar sem pzu'aruzo do preço de 15900 :I 933000, fogões

.DE b @1801111811130 de l chumbo em harrn,prego d'arame. bico de cohre,de ferro, balmazes de '
. g latão cardn ingleza, panellas de ferro, balanças decimacs e tudo pertencente.

merceanama, rua ao ramo. '

do Alfena (Testa .- semwww-«-

   

»gar-3:' cidade, cujo tres-

Prímeíro volume Passe e mOüVad-O

_ por se retirard'es-

"www“ o tacídadeo annun-

AEÀHMS E PRUEESSUS dante.

”O“ Quem o preten-a

   

  

  

    

cha-sc à venda em todas as livrarias-Por assignatnra, 300_réis cada ' ____ - -o _ l U

*'- volume-Avulso, .400 ré¡s.--Provincia, ilhas, Alrica o-Braml, acresce der dlrlja' se ao 5 _

o porte,do correio.
. ~ Q

No prelo, o segundo volume-0 Processo do Baixo Impeno. Inusmov r- . W

T0 lU-' 0*! *'Olmnt-s são completonmnle desligados uns dns Ol'lll'OS-- W ' - \

' is_ É . _ 1 A _ j» 4 l T 41

Todos os pedidos devem ser dirigidos a Alcino Aranha. ãalltgrnliua Prancxsuo Joaqwm Lopes, L l

.51 ::lula da \Villats 25, Porto e em Lisboa F. N. COHaI'CS,-Illlíl a !133333, vende no seu ¡LI-“137.011“ Egito na_ ' r

Apresenta desde hOJe á. vende a. sua nova

Tmnbcm recebeu uma, gran-

de. porção de batata tanto bran-

ca como mumlllcim da melhor à

: l

l

ru» da: Utzzz'lbetta, em .meio 5011)», Iytographados em papel especial, 3m)

\
- t c

I

lb' "na, do Sol dest-;L andado, exou'c V JJ

l w ' A J". .L1 d ... ,Tn- -. - 1 lento ;muito de superior (ill-_lill-llllu" , machma de cüzer de M

o .to, de Intro para cama, ;1551111 co- A ::N

. _ - . mo para, pipa. f( ç A ü

' DE
“a“: A o

l l qualidade, o. bzmlm de porco do ;- t "21'“

O¡ N _r E ü _ Alemtcjo que vende. por pena 4 ..H

' O TONIO USA do 1:3 kilos. H4

 

4..“..- ' ~ ____ Os preços são msoaveís e sem 7 a

" Largo 'da' Apresentação 6 competencia. E ESTA A REVOLUÇAOMAIS CUMPLETAQI'H TEM m.

EM *m* '- VIDO NAS MACHINAS DE COSTURA.

A Trabalho sem igual ao de todas :as machines siáencíosaes e

r _ de lançadeira. até hoje conhecidas.e Ú \ ~

_WW- ' 'sapepnmb As suas grandes vantagens sao:

o ' . - C" 9 S'Éíl 119m? Braço muito elevado-Lançadeiru u1 leva nn ::w ns nrnlue d-' __
Nwesta, Officlna, fazem-SB pOI'tOBS, grades, :a Kia:: #Fm/J Agullmhaíj'ustavollde per SL-Dois mil ¡gun/tos n'uml ;nfnr'ml ---L(-b\-i,s:i(n1as

› ° ' ~-' - Í :A ~ ' n” tmn !ll-_Sienciosas some 'l.-N:' _~r-er's: ~ :ln-.v Itu -l!:s.- "
:avatOI'IOSg ngÕeS, e camas de Preço de YBIS po uvsmg ,a ,s precisa emigra lançldeim.-Pe§::nw O blenlotànlwiá (lingua). T2213

.Í .a mn omog l E b *1: 'o seu ¡nalclumsmo 33ml,an e com 011w e ns :'nnos está a “magna sem.

'-'___"-_--~“"-" -* ""' "'_----~W- -- - '_* #EPL/1011 0 33.2119 Jim palma' A I

' STB-a¡ gp "gq @Hb O "mag-p _

Q V rmwmmorxmsno m: Norton rol: 29 .mos
"aü 'Izaura 'area &dangüc'; Para famílias; para nlf'nítes; pan¡ salutcíl'os; para. toda :nolnsse

a -Jmo ep @praxes operam l de trabalho.
'

_coa “93 0 :Bqü'e'meH-v - Machines desde ~o preço de 86000 réis até 1308000 reis,

.HFHBINA [IE MOVEIS ”
_In . _ _ com os melhoramentos mais modernos e canon-giroautomatico_

9 ::Em 9P UI'BJLQQGO Todas as pessuns encontrarão no

' ÇÀBEHM USCILAN'I'E o que lu¡ de “nus pmlvlm a: lnzln ;.cubndo.
'57“_RuadeJose ãO---ãg "el :É SÉHQRE Todos os industriales cxeoumrãu m murhína SINGER industrial de

__)___~ aum_ _'39 salu'gs 30133-501'- _ lunçadeira oscillamo os. trabalhos mais «lolitalchls o com_ a maior facilidade,

7 \_ /la/\ w

ÉWMQÊ* a_
«y l WMM EXISTENBIA PERMANENTE NBS ARMAZENS #338 írãÁüHlNlS

  

lrztlmlho (ln rmrhinn SIXGEH FAMILIA do LAN-

 

c , . Aos alfaiales e Sapateiros chamamos :1 sua :Monção para esta nova mao
E g v chlna de lançamlelra oscillzmte.

.

     

e MANUEL dFANCISCO teàm ng sen estabelecimean 1 d S V ENDAS A. DINI-IEIBO

:3 _ 1 orla 0 sortimento e mo ums cura-as, e reta: v t' e-

(lggnlpàãosf ;ssim caga“) um magnifico tsortimenw de adegas, mcg; lcn- Pau; e_ Ouza' com (1880011130 de p. c.

1:22”, . hás, commo s, [13(1'05'" mais moveis, “e Vende ,¡. “BHS QQ b

;unçãdntissfs e extremamenu.fl barato.; Encarrega-se tambem deptíuaelsrinor el “Ira”

,mcommenda com a mlor promptidão. _Mg_ 47_Rua de José Estevão_47 _SEM PRESTAÇÃO DE mm““ .

~ S. ;Í S @emma ' x lSERÕE ROMANTICG t t l ENSINO GRATIS .
4 ' ' __ . ~ .1 XP, Tll Il com Ill lI'PZ O( DS OS . . u
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